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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O PEDAGOGO NAS UNIVERSIDADES 
CORPORATIVAS 

CAPÍTULO 14

Bianca Brandão Aracaqui 
Centro Universitário ICESP

Sônia Regina Basili Amoroso
Centro Universitário ICESP 

RESUMO: O curso de Pedagogia por um 
processo de transformação e em alguns 
momentos sua matriz sofreu inúmeras 
modificações, buscando adaptar a formação 
do pedagogo ao momento societário. Em 2006 
uma nova e importante mudança trouxe uma 
ampliação no escopo de espaços de atuação 
deste profissional com as Diretrizes Nacionais 
para o Curso, porém, não obstante isso, ainda 
parece ser pequeno o contingente de pedagogos 
que buscam atuar em espaços não escolares. 
Esta pesquisa buscou descrever as atribuições 
do pedagogo nas Universidades Corporativas, 
identificadas como um dos espaços de atuação 
do Pedagogo, mas pouco conhecido por ele 
em sua formação. Para isso utilizou-se de uma 
pesquisa qualitativa, de cunho bibliográfico e 
caráter descritivo e explicativo. Os resultados 
apontam para o fato de que os concursos 
de áreas não escolares têm poucas vagas, 
enquanto os da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal têm um quantitativo maior de 
vagas. De certo modo influenciando que os 
Pedagogos se voltem a estes espaços, mesmo 
não sendo a eles tão chamativos. Mas os 

dados também apontam para o fato de que já 
temos muitas empresas desenvolvendo suas 
Universidades Corporativas. Concluiu-se que 
alcançar espaços mais atraentes e que sejam de 
fato de seu interesse parece requerer um esforço 
que ultrapasse as questões da formação inicial, 
mas principalmente de construir uma formação 
que seja direcionada a uma maior satisfação 
deste profissional, em especializações. Assim 
como a coragem e a determinação de avançar 
para áreas que até então são pouco divulgadas 
e reconhecidas por ele e até pela sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Universidades 
Corporativas; Pedagogia; profissionalidade. 

THE PEDAGOGUE IN CORPORATE 

UNIVERSITIES

ABSTRACT: The course of pedagogy for a 
transformative process and in a few moments 
your array has undergone numerous changes, 
seeking to adapt teacher training to the 
corporate time. In 2006 1 new and important 
change brought an expansion in the scope of this 
professional performance spaces with national 
guidelines for the course, but nonetheless, still 
seems to be little the contingent of teachers 
seeking work in spaces not schoolchildren. This 
research sought to describe the responsibilities 
of the educator in the corporate universities, 
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identified as one of the Teacher’s performance spaces, but little known in your training. 
To that utilized a qualitative research, bibliographic and descriptive character and 
nature. The results point to the fact that the school areas have few vacancies, while the 
Board of education of the Federal District have a greater quantitative slots. Somehow 
influencing the Educators turn to these spaces, even if it’s not them so eye-catching. 
But the data also point to the fact that we have many companies developing their 
corporate universities. It was concluded that reach most attractive spaces and which 
are in fact of your interest seems to require an effort that goes beyond the issues of 
training, but mainly to build a formation that is directed to a greater satisfaction of this 
professional specializations. As well as the courage and the determination to move to 
areas that are little disclosed and recognized by him and even by the society. 
KEYWORDS: Corporate universities; pedagogy; professionalism

INTRODUÇÃO 

Desde sua criação, o curso de Pedagogia percorreu diferentes caminhos e 
por mais que se fundasse dentro de uma visão educacional, sempre esteve às 
voltas com mudanças em sua estrutura que levaram tanto aos Pedagogos quanto 
à comunidade educacional a dividir-se quando às atribuições reais da profissão Em 
alguns momentos o curso esteve direcionado ao bacharelado e em outros mais 
voltados à licenciatura, ora permitindo que o Pedagogo fosse visto como professor, 
ora como técnico em assuntos educacionais e principalmente com especialidades de 
cunho adjacente ao do professor, como orientador, administrador, supervisor escolar 
ou inspetor escolar. 

Apenas ao final de 2006, quando são finalmente implementadas as Diretrizes 
Nacionais do Curso de Pedagogia, que o Pedagogo adquire um novo status e 
sua função se amplia, podendo atuar em ambientes não escolares, na educação 
profissional e áreas em que a multiplicação e a produção de saberes sejam requeridas. 
Assim, surge neste momento uma inquietação da autora que, como concluinte do 
curso de Pedagogia, se questiona por que em 2018, ou seja, 12 anos após as referidas 
Diretrizes serem implementadas parece ser pequeno o quantitativo de pedagogos 
interessados pela atuação em ambientes não escolares, mas, especificamente nas 
Universidades Corporativas, uma vez que nem todos são de fato interessados pela 
área escolar? 

Desta maneira, surge a pesquisa ora apresentada que, por meio de um estudo 
de revisão bibliográfica e a análise de alguns dados disponíveis sobre a oferta de 
vagas nos espaços de atuação do pedagogo buscou descrever as atribuições do 
pedagogo nas Universidades Corporativas, identificadas como um dos espaços de 
atuação do Pedagogo, mas ainda pouco conhecido por ele em sua formação.
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A EVOLUÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA NO BRASIL 

A história do curso de Pedagogia no Brasil começou em 1939, trazendo diversas 
mudanças ao longo do tempo, que dividiram pensamentos de como seriam realizados 
a formação do docente. Pois nos dias de hoje, ainda estamos em processo de 
transformação da educação e formação de profissionais que atuem com qualidade. 
As mudanças sonhadas estavam em acordo com as necessidades da sociedade. 
Com isso, o nível de conhecimento deveria crescer junto com a economia, a política 
e a cultura estabelecidas pelos avanços das leis e do próprio país (SOKOLOWKI, 
2013). Logo de início havia a necessidade de mão de obra qualificada(SILVA,2014).

As mudanças econômicas, sociais e políticas, que abriram a visão do governo 
sobre um novo modelo e postura frente a população e sua formação foram importantes, 
como nos informa SILVA (2014), que em 1932, com o movimento dos Pioneiros 
da Educação Nova inicia-se o desenvolvimento de novos métodos educacionais 
visando modificar o modelo tradicionalista que permanecia no curso de Pedagogia.

 Segundo Vieira (2008, p.3) o curso de Pedagogia formava bacharéis, 
respeitando o “padrão federal” curricular num esquema chamado 3+1”. Isso obrigava 
que os bacharéis formados em cursos cujas durações tinham até 3 anos, mas 
que buscassem à docência, deveriam fazer uma complementação para obter a 
licenciatura, complementando sua formação com um curso de Didática. Escolhia sua 
formação sob dois processos, em que todos atuariam de certa forma no ambiente 
escolar, ou como técnicos educacionais ou docentes. Os pedagogos docentes seriam 
formadores de professores nos cursos de magistério, mas não poderiam atuar nas 
turmas infantis, e os técnicos atuariam em áreas da gestão da escola (GALLO, 2009). 

O Decreto-lei nº 1.190 de 1939, artigo 51, previa que para que um profissional 
docente pudesse atuar em qualquer disciplina, deveria ter o diploma que 
correspondesse à disciplina inerente ao curso em que desejaria ministrar aulas 
(BRASIL, 1939). Começa a constar neste decreto mais uma função dirigida ao 
pedagogo, que é o de Orientador Educacional (VIEIRA, 2008). A escola apresentava 
mais necessidades de pedagogos em algumas áreas, em que estes antes não 
podiam atuar, pois eram apenas técnicos em educação. Assim, em 1946, com o 
Decreto-lei nº 8.558/46 há a criação de cargos isolados cujo provimento era feito 
por pedagogos efetivos no então denominado “Quadro Permanente do Ministério da 
Educação e Saúde” (VIEIRA, 2008). 

Inicia-se a formação de docentes para atuar como “magistério da Escola 
Normal”, ou seja, um estilo de formação junto com o ensino secundário, em que 
estariam aptos ao trabalho escolar, ou seja, seriam agora, não apenas técnicos em 
educação, mas formadores de professores (VIEIRA, 2008). Com isto, o docente não 
precisava de uma formação universitária, a ele bastava cumprir o ensino secundário 
e participar da Escola Normal, para assim exercer a função docente nas escolas de 
educação básica.
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De acordo, com Warde (1993, p. 134).

Como o mercado de trabalho era relativamente pequeno, nas décadas de 40 e 
50 se acrescentaram duas possibilidades para o pedagogo: lecionar no ensino 
primário e no secundário. Por razões desconhecidas, concedeu-se o direito legal 
ao professor formado em pedagogia de lecionar disciplinas como matemática. 

Em 1961 a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de nº 
4.024/61. Com essa lei, a educação orienta-se a formar mais profissionais para 
desenvolver o trabalho docente dentro e fora de sala de aula. Conforme o artigo 53, 
da mesma lei, nas alíneas a e b, fica expresso que: 

A formação de docentes para o ensino primário far-se-á: a) em escola normal 
de grau ginasial no mínimo de quatro séries anuais onde, além das disciplinas 
obrigatórias do curso secundário ginasial será ministrada preparação pedagógica; 
b) em escola normal de grau colegial, de três séries anuais, no mínimo, em 
prosseguimento ao vetado grau ginasial (BRASIL, 1961, p.10). 

Assim fica evidente como eram formados os docentes para atuarem de forma 
correta em sua função. O parecer do CFE n. 251/62, traz um novo modelo ao curso 
de Pedagogia, revogando o antigo formato (3+1), para uma formação universitária 
interligada ao bacharelado e a licenciatura (SOKOLOWKI, 2013). 

Conforme o Decreto-lei n.53/66 em seu artigo 30 definia que as Universidades 
Federais de Filosofia, Ciências e Letras formaram uma única unidade. Este decreto 
só foi incorporado em 1968, pela Lei nº 5540/69, fixando normas de funcionamento 
ao ensino superior. Ela estipula que os especialistas que atuariam frente ao ensino 
teriam formação para Orientação, Supervisão, Administração, Planejamento e 
Inspeção de ensino (SILVA, 2014 e VIEIRA, 2008). 

Assim fica definida a formação do pedagogo, que ao sair do segundo grau, 
faria o magistério e assim, estaria apto a exercer a docência, enquanto o pedagogo 
atenderia às demandas de cargos de gestão escolar. Com a criação da segunda Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de n. 5.692/71, ainda durante 
o regime ditatorial fica expresso: exigir-se-á como formação mínima para o exercício 
do magistério: 

a) no ensino de 1º grau, da 1ª à 4ª séries, habilitação específica de 2º grau; 

b) no ensino de 1º grau, da 1ª à 8ª séries, habilitação específica de grau superior, 
ao nível de graduação, representada por licenciatura de 1º grau obtida em curso 
de curta duração;

 c) em todo o ensino de 1º e 2º graus, habilitação específica obtida em curso 
superior de graduação correspondente a licenciatura plena (BRASIL, 1971, p. 
12-13). 

Com essa nova lei, o docente, para atuar em determinadas séries teria que 
estar de acordo com o que se habilitava para a sua atuação. Segundo Cruz (2009, 
p.808) “a Lei de Diretrizes e Bases do CFE nº 5692/71 aprovada no bojo das reformas 
empreendidas pelo governo militar” fazia pouco diferencial(GALLO, 2009).
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Para Marques (1992, p.71):

Os anos de 1980, geralmente considerados como a década perdida, não o foi, 
certamente, para a educação, se levarmos em conta o surgimento dos movimentos 
de educadores que desde então se reestruturam no país e, em especial, a atenção 
a esta questão relevante, que é a de formação do profissional da educação. A 
busca não era por um entendimento educacional e sim, por preparar profissionais 
para atuarem na área adequadamente. 

Em 1985, com o fim regime Militar, seria necessário atualizar a LDBEN, pois o 
modelo social, político e econômico do país haviam mudado, com isso, poderia se 
atualizar as funções escolares do pedagogo e também, trazer novas formas de o 
curso se organização frente à profissionalização (VIEIRA, 2008). Em 1996 surge a 
Lei 9394/96 – Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação. De acordo com Vieira esta 
LDBEN é fruto do movimento reformista do estado, trouxe dentre outros o objetivo 
de “incitar novas ideias quanto à formação docente e verificou-se o surgimento dos 
cursos normais, em nível superior, e a implementação dos Institutos Superiores de 
Educação como lócus da formação docente” (VIEIRA, 2008, p.12). No que concerne 
a formação docente para atuar na educação básica terá que ocorrer em nível de 
ensino superior em seu artigo 62 esclarece que esta formação se dará “em curso de 
licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério 
na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental” (BRASIL, 
1996).

 Porém de forma contraditória acrescenta-se ao final que a mesma também 
poderá ser “a oferecida em nível médio, na modalidade normal” (BRASIL,1996). Isso 
prevalece até hoje, tendo em vista que nosso país ainda não tem maestria em ofertar 
cursos de formação a todos. 

 Essa Lei mostra como, no decorrer desses anos da existência do curso de 
Pedagogia, criaram-se funções em que o Pedagogo pudesse atuar tanto em ambiente 
escolar, como não escolar. Conforme a Resolução CNE/CP n. 01/06 que apresenta 
as Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia fica clara a ideia de que ao 
pedagogo estão relacionadas as atribuições e atuações em áreas da docência na 
Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino 
Médio, na modalidade Normal, e em cursos de Educação Profissional na área de 
serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos 
conhecimentos pedagógicos (BRASIL, 2006). 

Agora, podemos dizer que quem é formado pelo curso de Pedagogia, tem 
um grande leque de opções para a atuação. Ou seja, podendo trabalhar aonde 
necessitem de trabalhos pedagógicos de crianças a adultos. De acordo com Vieira 
(2008, p.14 apud BRASIL, CEEP/02, 2008, p.14). 
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UNIVERSIDADES CORPORATIVAS 

As Universidades Corporativas usam um modelo de aprendizagem criada 
pelas empresas para que melhorem a qualidade de serviço dos seus funcionários e, 
melhorar o estudo que o empregador deixou de lado por questão trabalhista. 

As leituras de Vivas (2012, p. 43) apontam para Alperstedt (2003) que explica 
que: “na expressão “universidade corporativa”, o uso do termo “corporativo” significa 
que a universidade é vinculada a uma corporação e que serviços educacionais não 
constituem seu principal objetivo”. 

Vivas (2012) ainda descreve que a palavra Universidade não tem aqui 
o mesmo sentido e significado do conhecido contexto do sistema de ensino 
superior, pensado para a formação de estudantes com vistas a obtenção de uma 
graduação, com ensino pesquisa e extensão em várias áreas do conhecimento. 
A função da universidade corporativa é instruir de forma específica a uma área 
de negócio da própria organização. A universidade corporativa estabelece laços 
entre a educação e o empresariado, com isso, começa-se a construir modelos de 
educar organizacionalmente aquele que trabalha na empresa. Esse novo formato 
de educação empresarial, trouxe uma busca incessante de conhecimento para os 
profissionais. E para isso começaram a surgir locais de estudos nas empresas e indo 
além disso, os profissionais começaram a perceber que poderiam se qualificar em 
outra modalidade da Educação (VIVAS, 2012). 

O primeiro formato de uma empresa com universidade corporativa que se 
chamava Accor aqui no Brasil foi em 1992. Mas, não foi à pioneira e sim, o país 
pioneiro foi os Estados Unidos e a França (OTRANTO, 2007). Ensejava-se criar um 
sistema de universidade corporativa, compondo pesquisas, treinamentos e busca de 
conhecimentos; criar conteúdos significativos para o grupo e para o modo individual 
e, criar meios onde o trabalhador possa arrumar meios de estudos a distância 
(VIVAS, 2008). 

O sistema deve incluir tudo o que for necessário para a aprendizagem do 
profissional/aluno, pensar sobre: socialização, interação, conhecimento, habilidade, 
competência e saberes. Com isso, o novo método que as empresas estão utilizando 
são os recursos da educação à distância. Essa educação a distância é um tipo de 
alicerce para que as empresas consigam fornecer capacitação e qualificação. E com 
isso, “sai de cena, portanto, a busca por uma sociedade mais justa e igualitária e o 
fortalecimento de seus princípios éticos e morais, para entrar em pauta os valores 
mercadológicos e a ética da competitividade, que busca o sucesso a qualquer preço” 
(OTRANTO, 2007, p. 04). 

As empresas começam a competir pelos melhores serviços fornecidos pelos seus 
funcionários que estão participando dos cursos de capacitação pelas Universidades 
Corporativas. Podendo assim, desfrutar de novos conhecimentos e adquirindo novos 
saberes de modo social e profissional. A aprendizagem organizacional pode ser 
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adquirida individualmente, em grupo e de forma organizacional. Essa aprendizagem 
pode ser adquirida em diversos ambiente, que auxiliem os seus funcionários em 
suas vivências e as suas competências (VIANA e BATISTI, 2012). 

Para que ocorra uma aprendizagem organizacional é necessário contratar novas 
pessoas, para ajudar a equipar o grupo, trazendo assim novos conhecimentos com 
as novas experiências, que a empresa adquira o hábito de analisar o desempenho 
da empresa e de seus funcionários para assim, fornecer os cursos para qualifica-los 
da melhor forma (VIANA e BATISTI, 2012). 

Tendo objetivos e metas, a empresa consegue prosperar sempre em melhorar 
os seus serviços. Ela deve priorizar e aprimorar o treinamento ofertado pela 
universidade corporativa aos seus funcionários, com isso, determinar os conceitos a 
serem trabalhados para a qualificação do funcionário e regras a serem estipuladas 
para que não atrapalhem a função desempenhada por cada um (VIANA e BATISTI, 
2012). Do profissional ou servidor espera-se a ampliação do conhecimento em prol 
de um sistema adquirido pela empresa. Sendo assim, o treinamento terá um padrão 
exigido para que o funcionário alcance a qualidade desejada e atue segundo o que 
a empresa espera e precisa.

Segundo Viana e Batisti (2012) a ideia de desenvolvimento de pessoas centraliza-
se em prepara-las para cargos importantes e de centralidade na empresa, quando 
estes em treinamento serão preparados para desenvolver habilidades e competências 
essenciais naquele ambiente e, para isso “Ambos, treinamento e desenvolvimento 
(T&D) constituem processos de aprendizagem” (p.04). O desenvolvimento será 
feito de acordo com a função adquirida pelo funcionário na empresa, ou seja, será 
treinado para desenvolver a competência e habilidade que o cargo exigirá. 

A empresa em si busca construir novos conhecimentos (LUZ e FROM, 2016). 
Ou seja, o que moverá todo o funcionamento de uma empresa será a qualificação 
contínua e a busca do conhecimento, o olhar recai então sobre o capital intelectual 
da empresa. 

Segundo Claro e Torres (2012, p.215) ainda nos dias de hoje, 

[...] é fundamental que empresas e profissionais mantenham-se atualizados, 
por meio do processo de educação contínua, a fim de competir com o mercado 
globalizado. Para que esse processo ocorra de forma a impactar positivamente 
os resultados dos negócios, é preciso um profissional preparado para lidar com 
todos os aspectos que envolvam a formação e o desenvolvimento de competência 
dos indivíduos: o pedagogo. 

Isso mostra que é necessária a presença de um pedagogo nas empresas, para 
que possam organizar, capacitar e transmitir diversos métodos para o melhoramento 
da equipe e de cada funcionário. O pedagogo terá a função de conduzir o 
desenvolvimento social e do conhecimento e, para aquelas empresas que possuem 
problemas de entendimento pessoal (SOUSA, 2010), pois caberá ao pedagogo 
direcionar o trabalho, juntamente com a melhoria na cordialidade e na educação 
dos funcionários. Com isso as Universidades Corporativas são um meio no qual as 
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empresas se apoiam para qualificar os seus funcionários (LUZ e FROM, 2016). 
É necessário que a formação desse pedagogo empresarial ou que atua nas 

universidades corporativas seja adequada para que consiga executar as suas 
funções nas empresas, será necessário que ele detenha um conhecimento básico 
sobre o que a empresa faz e como ela pode potencializar a capacidade de seus 
colaboradores. 

Claro e Torres (2012, p.210), defendem que:

O Pedagogo é capaz de provocar mudanças culturais no ambiente em que atua; 
coordenar equipes multidisciplinares no desenvolvimento de projetos; prestar 
consultoria interna relacionada ao treinamento e desenvolvimento de pessoas; 
evidenciar formas educacionais para a aprendizagem significativa e sustentável; 
definir políticas voltadas ao desenvolvimento humano permanente; bem como 
auxiliar na construção e na manutenção de formas adequadas de utilização 
dos processos comunicacionais que facilitam a aprendizagem individual e 
organizacional. 

Com isso, o pedagogo tem que se capacitar para que possa transmitir e mediar 
a formação dos funcionários de sua empresa com conhecimentos essenciais que 
sejam aprendidos, tudo para adequar-se e melhorar a produtividade e, com isso, o 
capital da empresa. O pedagogo é, em suma, o mediador(RIBEIRO, 2010). 

Este profissional é o mais adequado para mediar o que a empresa almeja 
alcançar, com isso, o pedagogo irá fazer com que a capacitação facilite o andamento 
do serviço fornecido pelo empregador. É muito importante as empresas contratarem 
um pedagogo, pois isso ajudará no processo social, político e econômico, tanto de 
modo individual como coletivo (LUZ e FROM, 2016). 

A Formação do Pedagogo Empresarial e generalista Como acontece a 
preparação do pedagogo para atuar nas empresas? Esta é uma questão importante, 
pois não basta ter uma formação inicial como base e prosseguir, somente com ela e 
sim, tem que está habilitado para atuar neste ramo da Pedagogia. 

Segundo Costa (2015, p.25709 apud Libâneo, 2001 a, p.22): 

Existe uma ideia que parte do senso comum, inclusive demonstrada por muitos 
pedagogos, de que a pedagogia é o modo como se ensina o modo de ensinar a 
matéria, o uso de técnicas de ensino, tratando-se apenas de uma ideia simplista 
e reducionista. Contudo, pode-se afirmar que a pedagogia vai, além disso. Ela 
é um campo de conhecimentos sobre problemática educativa na sua totalidade 
e historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa. 

Popularmente, o curso de Pedagogia é conhecido somente como aquele 
que prepara para atuar com a docência, muitos desconhecem que a atuação vai 
além disso, haja vista traz como uma ação educativa que perpetua em várias 
fases da vida humana. A formação do pedagogo “um campo teórico investigativo 
que diz respeito ao estudo e à reflexão sistemática sobre o fenômeno educativo, 
sobre as práticas educativas, para poder ser uma instância orientadora do trabalho 
educativo(LIBANEO, 2012, p. 12).

Com a pedagogia é possível realizar uma reflexão contínua sobre como se 
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realizam as práticas educativas e a ação educativa. Analisando a relação entre a 
teoria e a prática da educação, visando como objetivo, sobretudo analisar as práticas 
educativas. Libâneo (2012) apresenta que esta expressão “práticas educativas” e 
não o simplista termo “educação” amplia a ideia central e a dimensão do que vem 
a ser a prática educativa. Já que esta não se centra e se refere “apenas às práticas 
escolares, mas a um imenso conjunto de outras práticas na família, no trabalho, na 
rua, na fábrica, nos meios de comunicação, na política, na escola” (LIBANEO, 2012, 
p.12). 

Afirma ainda que há uma diversidade de formação da pedagogia e do pedagogo, 
portanto uma diversidade de pedagogias “a pedagogia familiar, a pedagogia sindical, 
a pedagogia dos meios de comunicação, a pedagogia dos movimentos sociais, a 
pedagogia do trabalho etc. e, também, obviamente, a pedagogia escolar” (p.13). 

Por isso o curso tem fronteiras muito amplas. Com isso, o pedagogo traz 
novas formas de atuar e trabalhar, podendo assim, progredir com novas visões que 
atendam a realidade da sociedade. Com a cobrança maior do mercado de trabalho, 
todas as profissões passaram a exigir mais de seus profissionais tendo que além, de 
um curso superior tem que obter uma habilitação específica em sua área de atuação 
(SOARES, 2014). 

Portanto, adquirindo um novo conhecimento poderá aplicar da melhor qualidade 
em sua nova função e saberá como exercê-la adequadamente, mas, só poderá 
acontecer isso com a habilitação. O tema qualificação está relacionado à teoria, pela 
busca de um novo conhecimento e a prática, sendo uma nova forma de atuação. Ou 
seja, está relacionada a uma ação educativa, que requer de seus profissionais novas 
competências, habilidades e saberes (SOARES, 2014). 

Para Costa (2005, p. 25718 apud Kuenzer, 2000, p.15): 

um profissional polivalente é aquele que desempenha diferentes tarefas usando 
conhecimentos distintos. O professor pedagogo pode assim ser chamado 
de polivalente, pois assumiu diversas funções e necessitou ter diversos 
conhecimentos. Houve uma inter-relação entre conteúdos fragmentados neste 
papel deste profissional. 

Portanto, o pedagogo deve estar em contínua aprendizagem, para se atualizar 
e aprender novos métodos para levar ao seu trabalho. Segue uma preocupação com 
esses profissionais que não são reconhecidos pelo trabalho que exerce. E passa, 
em tese valorizar o pedagogo formado para atuar na docência e por desconhecerem 
a importância do pedagogo em ambiente não escolar, desvalorizam e desqualificam 
o profissional, desmotivando a atuação (SOARES, 2014). 

O que se pode dizer também, sobre essa desqualificação, na visão do autor é 
não ter uma lei de efetivação para esse profissional, para ampara-lo com todos os 
seus direitos e deveres, e nem para defini-lo de fato. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta é uma pesquisa aplicada, em que o conhecimento gerado poderá ser 
aplicado na prática daqueles que se interessem pelo assunto através, de problemas 
específicos que estão ligados a um tema que discorre entre a teoria e a prática 
(PRODANOV, 2013). Tem caráter descritivo e explicativo. E sob o ponto de vista 
técnico o artigo contará com a pesquisa bibliográfica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a apresentação dos referenciais, a pesquisadora traçou um paralelo 
entre a formação do pedagogo que passou por muitas mudanças que levam a uma 
perda de identidade deste profissional. Além disso, colocou em destaque, como 
sentiu sua pouca aproximação durante a formação inicial em Pedagogia com os 
estudos sobre os ambientes não escolares. 

Na visão da autora seria importante que a formação do Pedagogo fosse de fato 
ampliada por especializações, ou seja, uma formação contínua, já que muitos não se 
interessam em atuar na escola. Neste sentido, observa-se que o pedagogo faz bem 
preparado faz enorme diferença, quando, ao conhecer a empresa, seus negócios e 
necessidades, poderá desenvolver projetos de desenvolvimento para aprimorar o 
trabalho do capital intelectual desta empresa. 

São demandas das mais variadas ordens que precisam ser encaminhadas e 
gerar uma busca por oferecer conhecimentos que favorecerão que os funcionários 
sejam formados e preparados para novos cenários mercadológicos e façam frente 
às mudanças que são rápidas e exigem muito dinamismo dos mesmos. O olhar 
acadêmico do Pedagogo poderá se abrir para esta área já na formação inicial, quando 
ele, como foi visto nas Diretrizes do Curso, entende que tem a possibilidade de atuar 
em outros ambientes que não apenas o escolar. Porém, a prática do estágio, mesmo 
favorecendo uma breve visão sobre estes espaços e, mesmo que existam algumas 
disciplinas que visem esclarecer e ampliar esta visão, fica óbvio que para atuar 
nestes ambientes será necessário que o Pedagogo faça uma formação continuada 
sob a ótica de uma especialização. Sem o qual terá poucas chances de ingressar 
em ambientes corporativos. 

O que chama a atenção é o fato de que este profissional, em sua formação 
inicial, fica interessado por atuar nestes ambientes não escolares, principalmente 
aqueles que não têm grande afeto por atuar em escolas e tampouco com crianças, 
mas devido a alguns fatores este profissional não busca a atuação em ambientes 
que seriam mais atraentes a ela. 

Observando os dados de alguns concursos que fazem chamada àqueles que 
querem atuar em empresas, tribunais, câmara legislativa etc., fica evidente que há 
poucas vagas e muitas vezes isso se torna pouco interessante, já que ao compararmos 
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com o quantitativo de vagas para a docência na rede pública e particular, sempre 
será muito díspar. Isso parece ser um grande fator que finda por levar os pedagogos 
a irem à busca do trabalho em escolas, mesmo que não se sintam tão atraídos por 
esta área de atuação. Verificando os dados da Fundação Carlos Chagas, apenas 
do último Concurso para a Câmara Legislativa, observa-se que existia uma única 
vaga para o pedagogo e um contingente de 1375 inscritos (FUNDAÇÂO CARLOS 
CHAGAS, 2018). 

E em contrapartida, na Secretaria de Educação do Distrito Federal, SEDF, em 
seu último concurso para as licenciaturas (concurso para docentes temporários) 
haviam 45000 inscritos e o número de vagas para Pedagogos era em média de 200 
vagas para cada Região Administrativa (SEDF, 2018). 

Assim concebe-se que o que move as pessoas a isso, talvez seja a oportunidade 
e a vantagem de conseguir concorrer a uma vaga e ingressar. Até porque, o salário 
não é ruim, quando se trata do caso da docência na Rede Pública de Ensino do 
Distrito Federal. As buscam apontam então às novas oportunidades que este 
trabalho buscou apontar, pois quando apuramos as buscas por ofertas de vagas a 
pedagogos em universidades corporativas, não há uma base de dados que possa 
nos dar esta informação, mas foi possível encontrar na revista Exame, de 20 de julho 
de 2018, que algumas empresas são fortemente atuantes na área de formação de 
seus funcionários e para isso utilizam de Universidades Corporativas. Nesta matéria 
foi possível descobrir que alguns Bancos já fazem este trabalho, tais como Caixa 
Econômica Federal, Banco do Brasil, Santander, além destes, temos a AmBev, a Fiat 
Chrysler Automóveis e o McDonald’s. 

O que já aponta que estes espaços estão se abrindo e são prováveis contratantes 
do trabalho de pedagogos (SILVA, 2018). Por isso concebe-se que ao fazer esta 
leitura alguns interessados busquem aperfeiçoamento para assim atuar nestas 
áreas, se este for um desejo que possa satisfazer e realizar profissionalmente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao chegarmos ao final deste trabalho, concluiu-se que a formação inicial do 
Pedagogo tem uma maior centralidade à formação docente para a atuação com 
crianças, porém, não obstante a isso, há uma tentativa de ampliar a visão destes 
profissionais para que busque adequar sua formação, ampliando seus conhecimentos 
de forma a se tornarem aptos a atuarem em outros ambientes e de algum modo 
sentirem-se mais gratificados. 

É claro que também ficou evidente que poucas ainda são as oportunidades 
que este profissional encontra fora da realidade escolar. Mas certamente, na 
medida em que houver pedagogos com espacializações e aprimoramentos de seus 
conhecimentos, muito poderão demonstrar sua relevância e assim desbravar o 
mercado mais amplo que está se abrindo aos pedagogos. Já que nas Universidades 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 4 Capítulo 14 143

Corporativas o Pedagogo poderá contribuir com atribuições que vão ao encontro 
das necessidades da Corporação e seu ramo de negócio, mas igualmente com o 
desenvolvimento profissional e os conhecimentos destes funcionários. 

Enquanto não houver profissionais dispostos a se apresentar e encarar os 
desafios propostos por estes novos ambientes, muitos permanecerão ainda em 
atuações que não contemplem seus anseios, haja vista isso estar de certo modo 
relacionado à facilidade de encontrar vagas, como apontam os dados discutidos. 
Alcançar espaços mais atraentes e que sejam de fato de seu interesse parece requerer 
um esforço que ultrapasse as questões da formação inicial, mas principalmente 
de construir uma formação que seja direcionada a uma maior satisfação deste 
profissional, em especializações. 
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